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ASSIGNATURAS=Por trimestre, paga adiantada, 500 réis; semestre, 9ÜO reis: auno, l,Ji{iOO réis: numero 8�- PIJBLICAÇOES=!\o corpo do jornal, por lmlia 40 l'éip; annuncros. por linha de t}PO comn.urn, il(i réil!
avulso 40.réis. Para for� .de Loulé acr�sce o preço �a� estalil'pill�as. Tad,a a COl'l'{>spondepciu_deve BCl� djri�ida a � annuncio? l?ermallente�, ajuste _pHrtjcuL�'. Annnrlc'·la-se nU:11qne,J t>,ub¡i(.�çi\o ¡iHe! uria recebendo-se 2 exeuq.laree
,PaBlo GarcIa Delgado,. adminIstrador d'este Jornall, rua de S. Sebastiâo, 12 e 14, (lU l'ua da B"rba('am ll) e 12=Lollle. �. Os origmaes enviados á redacçuo, sejam oU iUiO puhltcados. lino sers o restituidos

._-��"",=;;¡¡;¡,=====¡¡¡¡¡¡¡¡;;===-

I medidas postas também de lado, appare- , do de Abreu -Ioi l'fgeitada por 77 vaias con-I }1' qU? ha muitos�col'ações sem sentiin.-n-
cendo agora apcnas, na proposta do sr.I [ra 27. .

, tos que JaCilli1cnlc esquecem aquellos a qUf'1I1
Hi�tze, umas vagas a,ll�lsões, e ine�egui-I Em todo o caso estes 27 rolos ],{,_>pl'e�e�- ¡ elevem todos os confortos de que gosam.

.

Já foram apresentadas na cámara dos vers promessas de colligir as converuentes ' ram O protesto do p;nz contra a penca CJt'l!-1 Parece que o apregoado amor, que a esu-
srs .. deputados, pelo respective ministro,' informações para um mais exacto lança- cadcza usada pelo governo para com 11m tãO! ma hypocritamenro maniícstada era unica­
as propostas de fazenda.

., II
merito.

. .

-

.

illustre c ,COnSiJCi':ldO homem como é Salme-! mente aos hens (,y¡C .'L pe.ssoa de Iau.ilia pos-
Segundo o costume, ha augmento d Im- Perfeita poeirada, porque accrescrrno ron- . I SUla, do que El elia ll1'opna.

postos e promessa de reducção de despe-'I do imposto ha de continuar a incidir so-I Foi approvada a moção pm::rnamcn!al, Ah 1 quantos, se hoje po.lesscm erguer-r»
za, apparecendo d'esta vez o sonhado bre o fraco contribuinte, que é o desgra- com o qne terminou este incidente deveras dos tumulos onde para sempre jazem, v(,l'i:¡:;:

equil.ibrio fin�nc�iro com a morte por con- i cado d: quem o nosso pate1'1ial governo de I d('plora�('! pe!as.�ircurnslancias excepcionaes como a sua memoria é bern mais r�q)Ci¡:i!L
segurnte do deficzt. força nao tem medo. de que 101 _revestIdo. por outros do que p-or aquelles por CIUtlll Fi;'

Mas tudo isto, com excepção do au-I Respeito ao exercito e aos grandes e O SI'. N,colás Salmeron enviou ao sr. de-I ga.ram ser muito estimados.
'

igmento do imposto, não pass�r� d? pa-¡ para
o resto o (�espreso que aliaz merece putado Edu[lrdo d'Abreu o seguinte !elegl'nrn-j E é n',l'ssn. occ,:I.sii!O, em que a cgr('ja. f'.r::

pel. As despezas, longe de d1l1110l.1lret111 quem _se tem deixado enervar pela corru- ms:
_

. fraga él. auna dos finados.que.no nosso esprruo,
-hão de augment.ar, e no final do exercício peão. «Profundamente reconhecido á ¡nici;:¡(.iya; I revive ruais ni¡jth ei lernhrança dos que par-
D celeberrimo defiCit tornará a surgir. E assim, o governo nosso senhor COl1- d08 deputados rcpublicanos e ao apoio que tiram para sempre. E como é triste essa re-

A d-e,ql'ingolade administrativa continuará tinuará a dirigir os altos destinos do esta- lhes presta!'<lln os illustres srs. Dias Ferreira cordução í

A ilossa alma sente-se npPl'imi¡J;¡
seguindo-se os mesmos processos que nos do ao abrigo até de palavras incornmodas, .e Frederico Laranjo, pela honra insigne que esó ellcontra lenitivo no desabafo das ]agri
levarão á bancarota. caminhe muito embora na senda da per- me .dispeósaram, triIJu�a¡¡do-rne os fidalgos �nas (juc se escoam pelo rosto c n'uma EP'c'

Emprestimos e augmento d'impostos dição inevitavel o nosso malfadado paiz. senumentos da nobre Nação Portuguezn.sro- fervorosa dirigida ao Altissimo pelo dcscanç»
efficazrnenre realisados e promettimentos Venham mais e maiores impostos, fa- go-the transmitía a seus eminentes collegas o 1 d'aqnelles que na vida estimámos e quc nuu­

de economias e remodelações tributarias Çat�l-'se empresti'l�os, que ao menos será

I
teslemu.nllO da minha gra�idão e que reccl::im I ea mais poderemos oscúlar, nun estreitar

que nunca se effectuarão. mars curta a agonia. o da minha devotada amizade os republica- nos nossos braços.
De modo que as circumstancias.econo- Os coveiros da maioria, rendo á sua nos portuguezes.. _

------�-�-

'micas do. paiz se aggravarão prodigiosa- frente o coveiro-mór, presidente h011ora-1 � fig],�e.hne��',Il'�: - A esposa elo nos: n

'mente emquanto que os senhores da go- rio do gabinete, lá estão prOllJptos pora, Og faet(!H;,j d.a �e�nau� I amigo �l'. M;:¡nuel M:li'iins Domingues, COli-

vernação se vão mantendo no poder pe- tudQ app.rovar. Vem já de ant.iWt-data o costume aqui sc- CCi!.Ufl<]O comrncl'eianle em S. BrclZ d'Al[lol'-
los conímodos expedientes de àrranja_r di- O flltü¡'o será o que fôr! 'guido de no dia_3i de oulubro á n(li!(� acu- tel, dl'u á 111z, na madrugada de qllinla-feir;.;,
nheiro sem criar: inimigos perigosos e an-

.

diI' muita gente á crmida'de Nossa Senhora com mnita. felicidade, um robuslo rnenino.
tes conquistando àdhesões pela prodiga- Liqnidon-se finalmente na camara dos srs. d.� Piedade, situada no? arralJaldcs ,d'CSL:.l,

,

}\OS pa�s e :tHJS cmülll10s o� nosso.s ra!'¿l-
lidade e pelo brilhantismo de festas espe- depuiados o ineidente da expulsão do sr. D. Vllh. bens dcsc.l:ltJJo- ao l'ccem-IwsClC]O mUlla \'ld;L
ctaclliosas. Nieolás Salll1�ron. Este anno nã.o foi menor él. concorrencia, c felicidaJes.

E o peior ainda, que n'este momento Aos discl1rsós violenlos e energicos dos ¡I- não diremos absolutarnente de [icis, porque -�-.-----

-�c nos afigura, é que náo l1averá quem lUStres dtputados peia capital srs. Eduúdo se muila gen.to ha qUé ali vae animada Ulli-I A pass;)!];1 qniiJla-l'eirtt foi di:1 de J;!gtimas
,queira emprestar mais dinheiro, e que por de Abreu e Gomes da SilYdl. respondeu o Sl'._ c;¡m('nte pela de\oção, Inuita oulra concorte l,p:,!';"), UllS e de alt:gria pam onllOS.

c

consequencia, segundo o plano financeiro minist.ro do reino COUl umas evasivas como I simpksnwille pOl' tlll'iosidade aum de passar I Em(ll1cluto IHiS CO!'I ¡;lln pOl' essas mas mos�

ministerial, será o misero contribuinte' csta: de que só tirera eonhee¡mrn!o d,o almo- Ulli bocado distraida dirigindo, a sua piada trando o seu eonlélllamrnio e fazendo snbir
quem pagará, na sua passiva e. criminosa CO meia hora antes d'clle se ir realisar c ven"': enymçculu. OtO ;"U :dguns foguetes, demonstrações estéls

indifferença, o fiasco do credito. do n'elle uma manir(�staç.ão con¡l'aria ás ins- Cormnemora assim o �o\'o d'csta villa o ¡¡lo¡i\,:1das'pelo 1'ae[o de; ¡en'm ¡irado numero

O l'lDSSO paterI/aI governo, que é inques- tiluições tinba mandado j1i'oCmal' o sr. S;l.[- granal' cataclismo oce;¡sionado pelo terramoto :dlo!lo sorleamenlo militar', isenlando-os as­

tionavelmente um governo de força, não meron ao Hotel Internacional, para !be pedir de f775que lantas e lão grandes desgraças sim d'a(Iuell(� sl'niço, outros coitados, cami­
poàerá salvar o paiz sêl11111uito dinheiro, I que não fosse ao almoço. eausou e implora á Virgem a Slla protecçJo nhavam caLishaixos e lamenlar:HTI a su;). sor­

e ba de necessariamente arn.111jal-o; não i Ora é notal'el Ijue, ql!;lndo toda a gente. para que nos liúe crouro Jesastre idçntico. te no meio das I;_¡grimas- das mães, irmãs e

poàe forçar o capital, forçará o contri- já s:li¡ia na VeSpl-'l'il c-dias anl.ps da manifes- *
*

* mrlis pessoas de familia.
buinte, o pequeno, entende-se, por'-lue o lal)\o pessoal que afg-ulls l'epu!.I1¡cnlOs proje- N:l noite imnwdi:da. nova romaria, milS de E' <! ordem do mundo, emquallto nns riem
grande, c�sc tem toda a protecção na dis- clavam, como proV¡l de muita cons¡¡}er:q;üo esld \"cz a outro local, á m:tns3.o dos mOl'los. outros chol':J.m.
tribuição do imposto. pelos ole\'allos dotes rnoral.'s e i¡¡t.eHccluacs Piedosa romaria que tem por _

firn ,,¡situ a 4-----

Haja vista ao quc succede com a con- do sr. SalnlcroD, o sr. [¡¡i[listro do reino só. ultima· morada d�aqucJlrs qlle ji Ílzer¡¡lTi ri .Ai@§ ��H.<üg3,§¡�-Pre\'enimos a :1.d-
tribuição pre·dial. tivesse ll'eib conüecirncn!o ffleia hora anles 11 elerna "iagem, ornando-lhes as sepulturas de

,

millis!'¡ ação do nosso colie_ga O Call1peilo de
Todo o mundo conhece a fiagrantissi- �l1!.i'ío km o sr; Joã.o Franco a sua policia f1ôres e iHllminando,l!:es ilf¡udia trisle, fria e II' Portalegre d,;. que ba �dguma_s SCfllóUWS llão

ma deseguél.ldade �ntre o que paga o pe- mUlio Inal monlal]a ! !ugul¡re c.�sa,.
. recebemos o Jornal. ..

queno/e,o grande pwprictario; todos sa- A. discnss�lo d't'sle incidente na c;lIn ..ua E talvez que mnil;ls rezes <lli se encontre ¡ A conlinuarenl eslas f:t!l.a�, \'cr-nos-lJeHio3
b;:m que a grande propriedad� p8ga uma.1 t¡<l,.i,xa �,.enel';¡ii:::ou-se l1::al1(lo da, P;d;¡H(i COl,l,-

·0 iJcm fris:l!1(e COilll'{lste, de ,ei' Jwm !a[J8ia- ourigaclos a SllSp,�!lJei' a -renlt'SS<l, do nosso

bagatella em relaç50 á pequena. Ira o prOCedimento pOllCO,eOlTtcto do gover- cbs do flüres e illlHninaJas as s('pUllU¡�lS de s(:'nwn:¡¡ io .

. N? sentidt? de uma remodeléHi!�O dc:s'!i.o os f't·s: .deputados Dias Ferr�¡; a e Fredu-I pessoas que Yi\'('i'�\ln .na :r.](�di;illi(t e n:l po- Egn;,1 fêd�a se �1'1�,I,l]a¡]n com o IlOSE'O col-
tributos predlacs, apresçntou o sr.1-' t�SChl� neo L;¡¡·'iilJO. por p:UiC do parLt(10 progl'es- ¡ji'eSa, e Still tima untca. fluI' c lHn:t 1Hz 3S c]e !ega da capital-A 11¡nmt!J¡..
ni medida,�. que começararil fi ter pr!nCi�li? sis��I" 'I

aql.lelles que )la. i'�ih lJi:-:pozel':lll1 de rnci�s II .A's respeeli\;ls adminis[r;¡yÕl'S ¡wellinG::; P,.o�
de exeCLlçao; ll1a� bem cedo o sr. 1, USU11- CHaro est.a, Ilein (jntra cOI·sa era UI� l'Sp13- ¡¡WiS quI.; sufw':;::;:,es p�ll'a ;tS suas lleCCSSl-

,
\'ldelJC.!as, caso qnell'ilHI COll!¡nUi1i' a Lonr;,¡!'-

niJoi posto fora do mini:slçrio e os suas rill' que a moção :1pl'eselili,cla- pelo_sr. lLdui\r- Jades. lItO:". com a tI'oca. dus S('118 jnl'l1¡18s.
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f;H"�:S sen�¡i':¡;ll? j¡�l[Jl\IS:)�() C0!::::0:;¡.t1_Ol'i¡ ,runs ,. E .;1 pobre,. qi¡C nunca (,XpCi imel1í:í.r:l ll;n:¡ I p:!i\�10, \i\'cnuo :¡pcnas I� IIjoT seDi.indo.
hlHOS, Il:\() se le¡ilUra\:J. t'lla d e�se lempo en, C:lr:Cl;L pl'JfWPIO!i a I'CColl!lecel' em �t il \0- l'li1-0 de longi) tli] lung\:. [Ill di;'), ptda nl-
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Pl'Cp¡Cl\¡la, mniio pcq\l0n:I¡l, Inandar:.Hn-na I :::41iiO::I'/,('f'. Não ¡i\cra 1l!rl:1 u!li�:1 D;lb\I';I. il nolm' 1Tl1l-
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--¥,,- pur cerla IT¡an�;a, (i{1 Ct·�to no }YiJrO, COIn urn J,:; ��ss¡¡n OJ qne na sua R1lHpdeidauc, Da 111<"'. LOEl as �[lgn�i¡dS Ilt;8 ()!!I()�� \"liJ o S:1!!'.

Simplissi!ll:! c \i¡!�ni' esla l¡isloria de ilmOi', mesqH!::bo [�línd d�ltll(li 6(ft.1C:!k enorme C�.- Sliil ignO¡·iJl1í'.ia do mnndo c ¡j03 !JOflil'ilS, sc-
.

SulJi'(� a mesa, c�qill'cCi'a um ¡¡¡ItIO till vio­
dt'sduIJrando· se sercncm:.:nlo I)'urn co!'aç.Jo sarão, qnc a principio ¡¡mio a inlimidou com, guiado llín:'L tendene¡,>!. illlpcrio:-;:1 da sua lla-I [('1::;, que M¡1r¡� ('O:¡O('()U s()II1:\ �1 elUl. dil
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IIOnCSI,o G llllll.IU:·, (¡¡le :t eegll81ra (,a P;II- o seu ¡'UlilO ieI'O;� oc m:lc:.J:Ui1S em !11O'Ií!HCl1d), �i'i'Z:I, :li!:�n(¡Ollnu par:: �;(,í¡¡lll"; () leilO Olll,C ed;lilO P¡C!';J.J:I na l';!i'eup, " ni,:l¡; tlin \.jii!i:-;II)
xão Lnçou ¡l(JS hê1{'os inri(,¡:�, d'um Ílomem, ganh:li' a \lda, _passar di¡¡s j¡lit'irGs. sem reI' :teord",,:!' todas .as rn;uiU:,S l::ISi;uÍll'Il!(;, ¡�¡or-) (,k ¡¡¡¡¡¡lim indill:.t"(l ;)u;iÍ'e o [:.ito :l, fronte soi-

J)01', ("111,(",11 sill'rifieo!1 11'<11'('7.;> " mo"'idnde., 110i' o sol (I., 1"'1:1111"1 l)l''''(1\''· "1",· (1l1· • ..:[ sr·ll·'t)'·D nwnl;Hh i'eh lile') (lO ír;'i¡'I)¡") ""("1["'1'1(10 "S :"I'(l;j'"... v � �l'" � JJ " ':CU I. 1(" l' )I f tv \..1 n,
i
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(lIDem Sl:l dl'filllJOLl e InOiTen ao abiln.JO¡;O, (lUillldo CllB já linÍla nWiTido [011;;:(' d;) cidanü õl)i:\'sionoll1ia.s l'll'¡C:S do.,; I'lacs. 'tlai';� entrar ii pOi' 10f!:Jos iii; 7,: S. a ¡mliwii"a el:,!' i'é-l.. f"_,.J '
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1" i¡ I"!Jesl Ui. li il (fas CO:s".; lit muni (I, Cdm Il! . _., '" 'C' " •• ,,, � ,"" , I, ' , �,� ',Pl'i¡niu;i, HI: OCa,r"l, ue 11'Í(,¡'¡¡I, ,Iii-Ille Cdl;IC;,�-

sorriso ]lOS 1(11)io� p:lr:1 a feliridade qúe so- descerr�'¡\'a¡n o en� Y¡nh(�; pelo cj'epascuto�. ho-o§en: �\; c�t(,Hd¡:lnt p,'ll'a a a:'nfH�lHlg;�rcrn ('�nJ\) ti ��(H';-lÇ;lÔ liOllil�ío: ej'.�\·�IHd(l-!!lt� !'l':; I'a-
11il;LI'(l 110 in¡imo da sua crenç;l. !'j'()(,Ui'ar o d('sca!lç,o na pohre celina da sua ell! aLraijo.;; qlw a L¡zi;'111 é�;¡!':'lH�L(;l" de: co- CU;;;, cn¡palJ,;cl'llilu-ll:e .1. CC:!' d()�; I.¡i¡:u:-; (' :lo

-� � 'I l.] 'I
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I I • \ /, ") il ��� II: . s '-\1'1': I I:· '.l ) r ,-, q l ; I
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•

U } ,
I J 1 ¡ /' ,'. J.Rill I o po JI',."., O�O ( e peql1é.·1l11U a gfi. ê.lilLe casa. 11,0".(,.1,... f� v u •• ,(,-,u" ¡,di ¡"..IlhO) 1.1,\)0 i;iZ UUe; I) ¡OS IO¡'¡WJ:,OS, <¡:Ii) ::;l� IGC;:;! ¡'ülll .it)

ltL.U'¡a acostnrnflra-se a pel'corret' Selyj COl'l'l-- EJIIl:lnllu eil¡l pel:-;S.i'¡1 ji1nlO dos passeios, ineig:;ltleHlc e pot' in¡¡;¡o klll!,O ellCOiill'OU todo 11'li11'1;1. [¡:Ill lu ,i1 ;1 �ulli'l, :�();T¡tl,Ji) I\.,;i-
P 1,1' I" "S I'll'" ¡'¡ll·",¡'I'I'II["";'I" ('i" tJ'I"

" ; 'O" (1)C' o"'I! (1" :11('llj')' 1'-)' I c lO •

'nor' [1"5 SU'IS 1)'\1.), .C)� l' .If)" • õ ... ,I·, .,' ;" ; ,. I" ';�I ;", - ¡,I .d ct " a.;-' " L ""." ... , .l; "t. ,!,{� CA- LI.S ji I ,�l� ,l" <;�I.{ )' Lr·{ ¡, .<:-i 1,,\,1;1. 111., 11 .. dt " ',r ,,'do\ L... ·. gl ell".� L (.;,1 !",·S ,,:) .r; ".o.') ...,:1'1.:0 v, j(¡¡),l) (,')
!' I 'l' ¡. 1', 1 "f' l' I)
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Itran,:a, lIO ermo (,:1. sila C:lsa po ¡re!J Im1 ¡;llt'- mens qHô a OlliOI';WI GU!:1 ooçura. NialS ('lins I ouel) :J pouco t"'UIOI'CCei':t!ll os SOl': ¡SUS e, qii;1 l'wun ,';1;';;:11 ;¡ii) !:i. (j i';¡:i!i) ,I,; \':okras
ro lri;;Le, i¡:;no,rado. !lO cunil'O da c.idadc. p;¡S-¡ olllUs t!l\Sejo:-;os, Ilt'itl clla S;¡k1 qnt', p¡,ncn- COin os son::-:os í) ;anu!' lbs �;í!:¡�� p;J¡;i\:';j�,,,.

I cÍ:'sl:o'ado (� S:�Cí'O ...

SilVa 1:1l!llilde fI �i!'Jp!es !lO.SPI] 31l(!;¡!' ;.IL:�!¡- 1':1\,;¡lrl .�s Si'IIS úqlwl,l,:l il,oi'a du (';¡¡;¡;ai_;IJ C :'::IN,,:Úf'S nll\;IS Pi"l1:;¡pian,lll ,I !lnadil-:ot I L!jd .ilJ) d� \t::J.;;CU;;IPd'¡:¡ ,.L¡ ,l',d¿'it'm
gadn. 1'.')lll!,Olldu-Sl' no :I(�P,I¡) dos seus tr:qos ¡ "!i()I'I'(·('illiI'll[O. p¡li'a Ill!l tllZi�rel!l Ct qUI; 11\�-: flll:11 l'let;cl·¡¡do !.Oi'illeULlJSO. sou():� cill;¡o ('()- 1["'\ �O('\OI'l' li }.!.Ir¡a !I\).-; !rf-,LI'� lilas d,; :¡¡.¡ ..
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;1lI ¡wry!), IWill dH r(:;¡iei:l;¡d(��, pOl' 1�lli¡'() Illl·i- l'l;'¡,!¥l-Hw pUl' !'Oi'!I¡<l 'Ille the d('�¡)i'I'i;\v;ulI t.:tl!l-: II'_¡ i��l\(lr;llle¡;I. eLl :¡¡nor· ... E lémiJl'ol1 siwdos<1. sell kiln, au iJc¡j;¡,I'-llic (J.i'i'l'pelldido a '¡¡�Il'

!�iliœs dt) palavr:ls, e (:¿¡riciiis de heijns. S(, / lW111 ::;MI ¡:.;os ('I)iIlO llUll, it �,{'Illil';¡, d ¡"!,ll'des . a '. id,l p;I�S IdiJ, pi'(I�Lil'¡.t¡¡Jo Det fadiga (k lu- geii¡lL!, j:1. ¡¡Jo puude Ulli il'-!!Ie () pei'd�.o que
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o (j�ar Diphtele�a I In�trneç�����nl�:aria ,,���---;-. ,Estadas
"

Apoz crudelissimos soílrimentos, terminou. O tratamento d'esta terrivel doença, pelo São as seguintes as bases dt) J:!l:njecto da Na ¡segunda-feu-a estove aqui o 'nosso ami-
ernfim a sua existencia, na Livadia, o impe- soro extraido de animaes immunisados, ulti- reforma de instrucção secundaria: '

go,i�r. ;dr. ���ro Manuel Nogueira, conego da
rador de todas as Hussias. mamente experimentado pelo dr. Boux, com «A classificação dos lyceus em nacionaes Sé C'athedral' ae Faro.

Não surpreheudeu a ninguém a morte do resultados brilhantes, tem dispertado o into- e centraos. havendo um d'aquelles em cada "*

grande autocrata, porque era de todos conhe- resse em todo o mundo civilisade, e movido séde de d'¡striclo e um d'estes em cidades, Também vimos ;'esta�'il!a o sr. Joaquim
cida a doença que Ille minava o organismo-s- os sabios e os philantropos á propaganda da principaes, sendo estes cinco 011 seis; nos ly- .Gonçalvos Bonsinho.
o mal de Bright. sua rapida generalisação., _ ceus nacionae� e na p,ute correspondente dos ,..,. *

'"
.*

Mas se a morte do Czar era de ha muito O di'. Roux serve-se do cavallo para obter contraes o ensino é por classes, n.a �arte co�-.. Esteve aqui: na terça-feira o sr. Antonio
esperada, não deixará ella de produzir em o S?!'�- qu� inocul:: nos doentes, ma,s" outros plementar dos ce:iUtrae� pOl' disciplinas; os. h-., Martins Sancho, proprietario,' do Poço da
toda a Europa um profundo abalo. muuós ammaes pode� servir. rros esc�la res serão uniformes em todo o remo, rArnm;¡:¡ira. ,. 4

O equilibri« mantido entre as grandes po- I Segundo as estatisticas ele Boux a morta- e escolhidos em concurso, tanto para os ly-
.

.

'.1<0

*
*

tencias era �eyido á influencia podcrosissima [lidado pd?s individuos tratados pelo seu me- ceus co�no para as escol�s paniculares; as Vimos cm Loulé na semana. finda o nosso
do Czar exuncto. Lthodo IOI de 26 p. c., emquanto que uma es- norneaçoes dos lentes serae em concurso; os amice sr. Manllel (le Souza Euzebio, abasta-

E :4go,rOl que essa in,fluenci'l desapparece I t::JtisL}ca anterior estabelecida nas mesmas ;lumnos' cl'm-r:a ci,l'cumscripçãO não podem do pi'oprietario, de Salir.
no �l1mUIO, quem podem prever o erne sueco- cond,tções accusa �ma perccn;agem de 50 p_.c.j¡azcr exame .íõra d ella.»

'. *"* *'" '. .dera em breve entre povos que se consenam. E notave) a differença e lloux espera all1-j :--�-�: O nosso nssicnante Si'. Francisco Hodri-
em paz, mas cm paz armada? da aperfeiçoar o methodo baixando a percen- H{:nie1i�mr�.@§:-'lem pass�do mcommo-! gnos B::ll'l'Ocoso,iJestabrlecido cm S. Braz de

Não cicatrisaram ainda :IS feridas da Fran- tagem na mortalidade. dados. de,- sau�¡c os nossos asslgnantc� srs. Alportel, estere na sexta-feira n'osta villa.
ça nem se anlacou tão pouco o adio e o re- As injecções não são dolorosas e não ori- Joaquim Ilodrigues Barrocoso, commel'cJanle,' .

'

-ceio da Alle�ànlla. ginam acid�ntes. e José .Col'i'êa dos Santos, serral!l�iJ'O. Em processo correccional ele galão brtmco

� allia,I:Ç� rranC?-rllSSa man�inlJa em

l'es-I
As injec�ões não dãO, i�lll1,l1nidac1e dura- Hapidas n clhoras � o (�lC ,CleS�Jamos:

I

o� P,��-icií10, �esjgnações esta,� porque é

CO-,perto a triplice allianca c continha o ardor doura c por ISSO a [)r,SerV;lçêw B poremquanto . �Od p
l1¡¡CCdJO o pi ocesso estabelecido no -lecreto"

(J{lJ§"¡'ºSo sr.« r estana requereu o 0 I 29 d
'

impetuoso do� fl'anc('z�s á .(:lOsror}'a.. . !mro�si\'cl, tendo de s(:r feil,as apenas. �10S n

•• ii>,
i¡¡"'!4' '.:-. .",. ..

Q " �j ,.,. _

J1. "" le,
'

.e março d� .

:1890, respondel�Mas L¡,¡� alliança It:-mil Sido obra do Cza�' individuos atacados, o que e de difficilima �o JUIZ �ompetell!� (_lue J00��}::�a ll1�lmoaç�� na seg1Jil���feJi'(1. um individuo de nome Jose
morto :- nmguem sa be por emquauto qllal scra exc?uçãO, atLenta '.a granda:ie da. �Io�nça. e dO c�ndelyn�:� YÜYSn;i d�}, I CIL:L, pal a pç ela CO�1:C!Ç�O, acusad? de. IeI' l;ll�çado f?go a

ct i�I)!I�IC:l do sell s\lc��esor. ..

_ r�lpldez �a s,ua marcha e o nun�e1'o Illmladls- garÔc�:o (,e, ,:'"f �. d ?l'�:l . v' a do-
uma cua d um propnclano da freguezia de

SJ o ¡l11l)era.dor NIcolau seOUlI' rworosa-I Simo de J!1stllulos onde se praticam. leq.uullole,llto Ot
.

C edCO en! }st Querenp.
men!.e a s;:bia e pl'Ul[en_te ¡inll(l� de C�llducl.a i E é por isto que ac[.ualmente muilos espi- que offic!(l,ralYl as aU.�lol'1lh.des �Ie LIsboa para Foi palrono do rell o dislincto. advogado
de Si.'ll pae, a paz continuará; mas se o no\"o I rito� !mmanÍ!,arins se empenham em crear I qllc UrLll10 de Fre¡¡:1s s�.Ia iOI:�:lo a pa�ar SI'. dr. Pedro rvlanol Nogreira, que conse.Q"uiLl

imp�ra(tor s: incli�;1Y á Iriplic� :dliança¡ �ma cOll?ições pal'a o 9SO do methodo de illustro �qu:ll� �onl!�ltl !l� praso l.ü· Glas Oll a cal'
a abso!�içã()) do seu .c�nsli�uint:e. ,

CJ

1t0rnye! conllilgl'açao, rebenlôtra, serI:') JUVida, sabl(j francez. uen� pell a pe[}h�l a. Repi esentava o mm!stel'lo pllbltco, na faLLa
crn toda a Europa.

.

Entre nós o dr. Pestana direcLor do inslÍ- Ti (""",L _"'l 11 r 1)
,

S
'

eJ ilha e�o SI'. dr. 9.arçiío, que se aclJa, no goso de
O ['¡¡[U1:0 é pois, cl)m e[feito, milito obscuro tuto bacteriologico tem procurado ¡n�ll'll¡i'-se 11 LC,�n, ,";' "L",e

CII °lnv cp,e pa s�u. p .

afic n' hccncCl,' o zllustre lumina,!' da e/HeJ'a, do fõro,
,

•

'.
_ •

< v i C liLla C,II:SO!l ti I f'llormes pl'eJulzos I a - '" .
.

v.

c mUito para recclar 111S rclaç,oes entre as \'a- dIrectamente eom o dr. -Roux sobre os proccs- J '1" 'j' ,.¡ ec r
da pOHtlca, da conservalon:l, ct.c .. etc., vulgól.l'-.

'

"
. ,.' o mUI as lan:l la.." selll lllO!'aua., sem r u -

I 'd' D B'b
'

b'
"

nas potellclas curopeas. . sos do emprego do sen methoíl� e sua mages- till
mente COil ICCI o por . 't as, o ubg.

.,

-

]' I
.

I
c

. .• • sos e sem ra,la no. .

E por ISSO n e.ste momento a morte (�ltrJ- t�( e a r:am .lá t?rl10U a J1lICI;1[.lva para a crCél-
O (J(}verno hespanllol allrill um credito pa-jlt'l'ador da RUSSia, Alexandre III, JCVt�ra es-I çao de urn mslilulo onde as pobres crenças C>. l' " 't' " ,as dI'zem d'al,' LIe Po!� eaU§8 tlrUJIDJl. O"�:do:-Dell-sc

1
.

:I I "
, _.' , I

d 'J I
.

I L / ra soccorrel as \IC Im,\S, Ill, .

� q d S
!'3

tar .proauztnl. o um ;�ilO'i:iC esôtnmllo, nao so ataca n_s t,.¡o lOlTI\'e mOt'DllS possam encon-
isso é insufficiente pafa OCCOITel' ás prirnei- na cidade e aragoça, na ma do IIospitalr

- entre os SUpl'?UlOS (llrCG!ores .' os pOYOS, m�lS traI' ,a saUile.
ras necessidades e }erlem mais auxilios. um caso que contristou toda a gente.

entre o proprIo povo. A Ilflpn'l1Sa tambem [pm ca191'0samE'flte au- I
.=_ Tendo ,caido um galo. a \Jm poço de doze

E n�, politica interna da Russia o que se \'¡1r;:1do o pensamenlo da ,'¡rtuosa rainha e é Continqarn as operações da guerra e�1tre metros ele pl'Ofundidade, pret.endeu salvaI-o
passara1. ,

.. ,

, , ,de esperar que en� _nuto praso Porlu.gal se

I a China e o Japão, com bons resultados para Him individuo de nome Franciseo BIaseo. Co-
RessliseIL�,ra o nihilIsmo com l�,l0, o hol'- ell<'Ontre elll �oncJ¡çoes dc. poder. reagll' co�- 'esla ultima nação que tem ganho sobre os mo este tardasse em subiI., desceu a procu-

roros� co;:��.J? das,s�as_ conspll'a,��es.? , D':' Irar LI,IIl(� das, d�e��a:s mais morLlfel'as, mais I inimigos successi:':.J:s \iClo!',ia� a po.nto de .in.: ra1-0 um outro individuo, Joaquim Anadon,ALI nadl�Slma e\ OlLl�ao qU? tOl.)i..l amd,l de;, do:o�os,)S e ,lffllcL\as.
.. .

"

lentarem a conC¡lllsta del)eklO capItal do nn- que tambem não appareceu, apesar de s-e tel'
pellJel:te da fOl'luna er um �)Q homem él sorte

.

Sao a.s cl:ean�.as as pl:mclpaes \:lctlln!S de perio chinez. esperado muito lempo. Então dispoz-se a des-
de Illtl!tos pov?sl

',,' dlphet?I'la; e pOlS e.specwlmente as m��s .a Os generaes japonezes tinham conceLido cer um terceiro, cbamado Alexandre Gl'aciar
Emum, a �1'I�te !'cahdade e esLa e o que qlle�1 .I!�c¡�mbe seguir com �rdor a.nobllIssI- o plano de occupaI' a cidade de Mukden no que caiu ao fundGl do poço por se ter partido

nos cumpre e !êl'ZCI' votos par� que. êl9 menos ma lDlclatmt da augusta ramha de Portugal. dia 3 do corrente mez, dia d'annos do impe- a corda.
as .c()usas cammhem co.mo ate aquI, cm tl'an-

.

Cremos q�e clen�l'€) em pOllCO urna sllbs- radar Mnteulaito. Mas desde que chegou ao Atraidos pelos gritos de algumas visinhas
qudl.a 'paz, embora mUlto arrastadamente no cnpção. publIca .se�a �be1:ta para as despezas seu conhecimento o projecto dos gencl'aes, o accudiram pOLICO depois varias pessoas quesentido do progresso. do m'ilitlllo antl-dlphlteno; a ella conc.orre- monarcha indicou a estes, repetidas vezes, a se dispozerarn a salvar os tres que tinham

Que descance em paz o granJe _Czar e que mos confiando que todos os nossos lçItores conveniencia de não apressarem a.s operações COlido ao poço.
.

'

. .a paz na Europa pessa ser .consel vada. procedam egualmente. militares e, afrontaI' serios perigos, só pelo De�,graçadamente FranCISco Blasco _fOI tI-
,

• l" • • , '. er desejo de proporcional' antecipadamente uma rado p ,c�davel". Anadon apres.enl�va slgnaesEsta Junto o ca�ameuto. d.o SI. di. ?,mtIat>o satisfação ao sciberano. 'd� asplllxla e Alexandre GracIa tmha algll-
Pere� Ponce, m�dIco mUl1lclPn�1 d.eaVilla �eal Sendo de 130 m_ilhas aproximadamente a I mas conlu�ões.

,g� �anto A�to-lllo, co�n � ,ex_: SI
..
D. _L.lur� c.distancia entre Wi-Ju e Muk�en, os .gene.rar-s E tudo Islo por causa el um gato!uIh <1.' for�o�a senl�ol a, II ma 90 SI. dI. Bel'

convenéeram-:se de que era Imposs¡vel fazer'
nardlllo Silva, meelICo em Olhao.

o exel'cito de operações á segunda cidade no

dia 3, ainda no caso favoravel de não· lbe ¡.

sair ao encontro ·0 inimigo e po!, isso desisti-
ram de levai' a caho o orimiti\'o plano.

As tropas chinezas âerrot:::das em Ydlu,
occupam as posições que dominam 'os cami­
nhos de Mukden e Pekin. -

_�-.--__!,,-__-'-'-"'-' , . Os' generaes chinezes resolvoram destacar

Apresentou-se no deposito de praças do um cOi'po do exercito de 15:000 homells pa­
ultramar, desisti'noo do resto da licença que ra ir atacar o flanco dil'eilo do exercito japo­
se. achava goscmdo, a fim de segui¡' para Lou- Iiez que avança sobre Pekin.

renço Marques, o tenente da guarnição de A esquadra japoneza com 34 torpedeiros
Moçambique sr. Antonio Augllslo Carneiro. ameaça tomar o porto militar cbínez de Wei

�.r· l Hai-Wei.Vietima de urna congestão eerebral fal!e- lúlllLo Jem.
,_*-----

ceu na quinta-feira em Lisboa o distincto ad-
b I P d No' uILimo dia do passado mez e no pri-voerado SI'. dr. Alves da Fonseca, muito co-' A riu-se. 1a powo no orto, na rua e

iO) . Santo André n.OS 64 () 66, ulIi rest.aurant.e meiro do corrente rehlisou-se cm Silves a [eiI'a
nhecido no fOro portuguez. , ,d

"

<) In l<! 1 R 't d annual que tem lo,gar n'esta occasião.
O fi ,d 'l't " 1·0 p'll'tido pro

(,Oil, ,t enomlIldç"o ( u hmo estatuan e o J

HU o mi I ou sempIC I (
.

I (l, ,I
•

, : u' j .• é dos srs. Cardoso A concorrencia foi bastante numerosa, para
g..l'essis.t.a, cille nerden um prestante con'eh- II ,,I�, CLl&Ja Cproplle

d(
v,], o qU() I-nU'lt,O cont¡,¡',I)ll'lll o bOIII tempo. que fez,[' S;II1Cf1eS .a, em COmrn;¡:1fJlta. v "

glOnano.
d Este restaurantr, situado em bom local, ao n'aquelles dias, qlle estiveram yerdadell':lmen-

D'aqlli enviamos a expl'es�ão o nosso pe- f
zar a toda a familia do extincto. pé do jardim de S. Lazaro, reune todas as te onno�os.. .

condições necessarias para um esLabelecimen- No pl'lmeIrO dia poucas foram as transac-

t� ?'est.a natureza, asseio.' bom sel'\'iço e mo-I. ç��s que se. �z�ram,' mas no segundo at;Igmen­
dicidade de preços, por ISSO o I'eeo:nmenda-, L.lIdlTl con.slGelavel:l1ente. ,

mos aos nossos lei lores para que o expe¡-i- .

Esta fel ra, em Vl rtLl.de do tempo em que e

mentem a primeira \'ez que se lhes offereça feIta, cosll:lm� se.i" rnl1!,lO regulai: e
.

entra no

\'isitar aquella cidade. grupo das pl'lmelraS d esta prOVll1Cla.

Segundo as noticias d(}s jornaes de Lou­
renço Marques, a cidade nUllca se achou em

risco de ser atacada, havendo um cxtraordi­
hario exagero nas cornmunicações com a Eu­

ropá e nos boatos espalhados na propria 10-
ealidade.

Percebe-se bem o caso.

Amigos de Portugal, inleressados cm ser­

nos agradaveis e preparando-se para IlOS fes-

tejar.. �
_

G.enle tão bem intencionada não pode dei.­
xar de ser ingleza.

Ob I os nossos fieis alliados I

=((*J)=

PQblieaçõesAté ao dia 5 de dezembro proximo rece­

bem-se, no ministp,rio elas obras pllblicáS, pro­
postas para a adjudieação da exploração do
estabelecimento tl!ermal de Moncllique e seus

annexos, para o que foi aben lo um novo �on­
curso.

Está publicado o n.O 20 da Ll!:IT·URA, quo
o publico' tem recebido com. geral agrado, a

que ella tambem corresponde dando littel'l­
[ma muito variada e interessante.

O sumrnario é:
Emile ZoIq-Lourdes (XII).
Juan TOllrgueneff-A entrevista.
Bret Harte-Flip (III, fim).
Edmundo Amicis - A /fespanha: (VIII)

Cad£z.
Catulle Mendés - As imprudencias de Jo�

celyne.
1. M. Bal'lTina-As minhas quatro mortes.
Marcel Pré\'ost - O outomno de mna mu­

lher.
. �, Fernandes Costa - .Mernoha,s de um aju­
danle de campo (XX).

nccebemos o n.O 1 da 3.a série do Bole­
tiin da real associação dps architetos e archeo­
logos pOl'tuguezes, cujo summario é:

CommÍssã.o dos Monumentos Nacionaes,
questionarios c officios - Regulamento da
Commissão dos Monqmentos Nacionaes-De­
creto organic0 do Musen Ethnogr3phico­
Br:w:Jete dc.oiro, pre-romano, com estampa
-o satyro de Bemfica, com estampa -Ma­
terias de conslrucção - Riqueza al'cheologi­
ca-Antigas fortificações-Garcia de Rezen­
de c a Torre da Belem-Cet.obriga-Aoti­
guiaades do Minho e Douro (noticia d'um

I manuscl'ipto)-Noticia
do livro Fundão-No­

ticia do livro Villa Franca-Noticia do livro
Villa Viçosa-Noticia do livro Vizeu-Corpos
gerentes da associação-Correspondencia-
Ex:rados ILlS atlas.

QlIer fjl1:IDll¡.o P�\t'¡u ho l'om¡'cl" Ü':HlI'Ol'tl. I Agradecemos c envi;ii110S o nosso sema-
Quer qlwnr ti ,ol1a pdo .:'01 poc.r:k, I nari�.
Vemol-a sem_Pl"e pelos c:lrnp,os lora -O nosso collega de Portaleg¡-e O Leão,
Sempre a SCISlllal' no namoJado ausente.

honrou-nos com a sua visita.
L. R. I Agradecemos e fica estabelecida a troca_

Dr. Alves da Fonseé,�

PENSATIVA

Afim de completar o effectivo do regimen­
to de infanteria 2 partiu no dia 1 de Lagos
para Lisboa uma força de 99 praças de in­
fantería 15,
Foram commandadas pelo capilão sr. Brak-

lamy. Suieidou':'sc él. imperatriz da China e diz-I
iE pregados eOlnmc:¡·ciaes ,se r[ue �ssa resoluC'ão foi mo.tivada pelo facto
m

I de ter SI�O esbofet.eada pelo Imperador ao ter

P;¡ra tralar de neo'ocios commmerciaes es- com elle 1111Ia. ,,¡olenta discussão.
tiveram aqui os srs.�José elo Nascirnenlo Sil� Não. saLianws que os il�lperadores tamuem

V<l, empregado do sr. A ..n. de �Iacedo; Jose pJ'ocedw.m WInO alguns simples mOl'taes qlle
Chrislovão, do sr. JoaqUim lVLn:ucl Crespo; e�hofotelarn �s caras met.ades. "

Candido Marlins, flos sr.3. Cassiano Guedes Verdade sep, tlfue esle Imperador esla a,[;;¡S­

& C a. Francisco Machado, SOP.IO da firma Va- tado do cer�tl'o da ei\'ilisaçào; não é da En­
¡rnt;n'l Machado & C.e; Alfredo Nunes de '('opa, é cla Asia; mas cá l.ambc!l1 nos paizes
Cill'\'albo, empregado elos SI'S. Hosa & Nlines; ci\'ili�aelos ha muit� gente que cbega a roupa
Albino Barbosa, f'mpregado dos srs. Agnello ao pelo das respectivas consortes.

Barbos<l; Manuel Ferreira Mar(lucs, dos srs. ¡ E quem sabe se os reis e imperadores
Palma & Guimarães. I tambern farão o mesmo? I

Azues os CUlOS de profunda vaga,
NeoTas as trancas de sombria treva,iO) •

No andar aquella morbideza vaga
De folha morla que à conenLa leva;



Colin: Henry Bucknall & Sons, 350 fardos c, Caixa Geral ele Depósitos a primeira presta- CA ftVA-O COKEAcaba de publicar-se o Almanac)) 20 saccas de rolhas. I ção na importancia de 2:964$000 réis. ti .

das familias, para {895, util c neces- �;No dia 30, para Bremen, Victor Garrelon, Loulé, 8 de outubro de {894.
i ." QUALIDADEsario a todas as donas de casa, contendo uma i40 fardos; para Antuerpiu, O. Herold &: c.a, O escrivão, • , •

grande variedade de artigos '.r�.I�tivos á hy- 62 fardos de rolhas; para Bayona: Lane &: Seoastiõa Drago de Azcccdo Lobo. Das COID¡Hmhl3s de Gaz e EleclJ'lcl·
giene d.as creanças e uma ,v.anà:da collecção Santos, 30 fardos; para Vlardingen: The Cork. Visto-Du,utTE PnlENIA.

i dade, vende a t40 réis cada fa kilos.
de receitas e segredos �amlJ¡ares de grande C?mpa�y; 70; q. Herold � C.n, {4,0; para ....' 'T...' , I NI n I R I e· c e eê
utilidade no uso do�estlco. "

I. R��a, Companhia de Cortiças de Portugal, PRDDlnC J)f1�11¡rnC D URE A N{)�- ,,8 ne 0lJJfi�es 011 a.

2.° anno de publicação.c-Preço iO�,rels .. 200; para New-York, H. B. &. Sons, 445. lJJ U¡) .tUU ....uU¡) 1� I fL�UJ .'

Conselhos á& mães:-O regimen dás-�llnas'l .

..

."

--------------�-�----

-Quando se deve desmamar uma creança. N.letb@d.oglio.aduai d.e eateu- Vendl'm-se.os segUlnt�s.pr¡dlos:. I �t""DISTIÃO "OOPAS-As lavagens das creanças.-Cú�o s_e de- l� por Branc�. nOdl'l��les.-Colle,cção de 81 •

Uma ,r:�:op�'��da_de no S,I,t�O ca, Campina c1,c, vt DH • A lD n .:

vem deitar a� creanças.-.A revaccmaçao. cadernos de allL�ler.l'let.l:.a q:l,e. se ,end;� s�- Cima, ,ftc;tJcz�a,. d�,}' {,CletnC�"e,¡ ,de ,��,oule:, ,,-, .r: "n, n

Gastronomw:--A maneira de preparar uma paradarnente pOI 30 reis cada um.-Ctldel- com l1.11 monte, � \l'""V �.v c.8111pLe ue tCII ".s de, C,J;.\I ARMl'�Z'��I�-I D:F� CE:--EAES E ESPAR I O
, d l - ."d de d artinos de cosinha dó- no de Gy.ometna Synthctica irnnresso em pa- ! semeadura, figueiras, ouveuas e amcndocirns. I NO' LAi'ttiO DE, S. ,FRANCISCOgl an e \a.lle a e .

e ',.
1

.

U. I'.! .

..

� S t" I OULE
ces e licores. pel stigmographado por BRANCO HODTIICUES. rna lazn��;t no siuo na erra" l!'(�guczla \ J

Medicina famil.iar:-Bapida res.enha d'al- 1�i.�:��O 3� !l"éim. �egundo_.o p]'?g!'a�- de S. Scb,:�S�lilO, CO!,lce!:I� d: Lojulc'n com. um¡" PAR???IP�\. ��� 1 �eu:, :1n�i��s e. numer�sos fre·

'1
.,

di .' ma official do" exames de 111strl1C(""0 P¡'11'1a'I'la monto terreo que se co¡n'¡,)oe ue I¡OUelraS � !!,u�t(S qtif' a caua ne so, .11 «s seus arma:« li.'

lTumas reem as m:us m IspensaYeIS e que se 11 u � J.. .•
� 'ou. ,. •

'. ".
'

.. Cl' ., ,,' R • 'f)" � ••• ,. O' "',." , •• 1 .b

id l' '1' d d; d A' lenda nas livrarias. Enviam-se 1)e10 COI'- oliveiras, amcndodciras e If:i't'as de semear. I (0:.11 ()�. s:�,ll,nfv"S g;l,\lO.,.--lJ:", ((,�al.a, lllll!.",
poe em app Icar sem o aUX110 e me reo c e

. . .

.' U j' I
..

1 �.r
.

I t,·u/o, ¡eIJ<Lo 0T"O l!e orco furinha furello e�F'lir.
'¡'d d I reio a nuem os J'e(1111<:11"1' "OS eo1'¡OI""''' A. Fer- 'ma azeni Ct no Sl!iO L;) hlonleH'a recue- o , b ,

•

." ,-

grande uti I a e gera. .

'It.el: ..v <t« "L" _� . .I.,
•

." C'-
' ,b I to, ctc., tudo r0r jlre"OS convrrls ti vus .

Se redos do toucador: - Diversas receitas rcrra Macbado &. C.a-Ella da Saudade, 2. I zra de i:S.:. ,-eb�;�;.ao, cOl:cdllo ,(�e .Loule, ql:ê,
'

Il lTie�icas, concernentes á maneira de COl1-
LI::lBOA. I se eorllpoe de. iwaITo!;C¡ras, OIi\'ell';'lS, figuel-IY-o

d b lie a damulter' r::iS, amendoeiras e terra ele semcadur;:¡. Iservar a sau e c e z. 1 • Livr6S e�.:t®la1i0es U r "'I'd ) 't' 1 p. (Y d C" 1-Receitas: - Uma gl'a.nde collecçã.o cm 10-
'" . . l�anl:':C;" a 1.0 SI I� CO euo os(, a n

dos os generos, utiI e indispensa\'el a todo o
.

lodos os compendIOS ndopl�dos no� pl'lll- los, /,leCluezla, de S. C¡i'l11El1le, ,co�cJbo ?e
I na bo dona de caca

I Clnaes es�abeIcClmentos de mstrucçao do LOLl:e, com um monte, que se co,TIpoe de dlf-
momen u a UI a '" . r:' ...,

f 1 IVende-se nas principaes linarias e naEIl1- palz, mappas ,geogl'nplllCOs, cspberas,. �tc., .

erenteles al'\'or�s e trna, e.e lorla.

preza editora-O REcreio-rua do Marechal enc�lo1Ira�n-se a ,:enda., cm Lons condlçocs, Urna c:lSa_all,¡ no., Lal go do� Innocentes,
Saldanha 59 c 61 para onde devem ser (ei- I na }¡V!'i.ll'la Mesqlllta Plmelltel, 67, rua de D. que se compoe de OhO compar�lInentos, duas
ios todos' os pedid�s a João Romano Torres. 'I Ped!'?, G9-Por!0... .. varandas,' ;. os CO�_P�lcntes baIXOS.

'o'

Para quem desejar ir colleccionando as rc- ,�llssaes, �r�f1al'Ios, Diurnos, RJtuaes, etc. Um PI edlO de casas �ltas n? Lal ClO do.s
ceitas, pois que todos os annos sã.o novas e I Edições. ilonSSllnas, em todos os forrna�os e I�lOocentes, que �e compo� de �1l1CO comp�l-

.

d 1·
.

ld" launs exenlplal'es do 'lI
.

com differentes encaderr.ações mao'mficos tl'Tlenlos; cavallança, palheiro, dIspensa, qUln-yana as, la au .,. a
Cl

'
.

L
-

• ., '"

I d'· . Imanacl! do LO anno.
'

c:lraclcres, bom Pilpel, bellas gravuras, etc.; ta e poço agua pot<lvt'.-. ,

encontram-se sempre n'esta casa centenares Q�lem prete�(!e�' adqUlm qu.alquer el estes

Eiucid�H¡io dos mUlochos I
de sxerr.plares d.

'estes liU0S.. prediOS deve .dmglr-se a}oaqOlm R:.lj'Tnundo
i Vendem-se cm separado, ou Juntos aos Maldonado Plres.-Lou,c.

Compilação das leis e decisões dos tl'ibn- M¡ss;ú;:" os cadernos do reino e Brazil, Hes-
¡¡:l,es, umas pOl' extracto, outras'na integra, panha, COflt'gOS regulares, c os das dioceses \I[��� �" A��t���MtNT�;.¡hrangendo o periodo decorrido de i de ja- do Porlo, Braga, etc. Completo sortido de V [ U
ne;ro de 1860 a 30 de junho de ·1894, com Sacras, medalhas, contas, estampas, vias-:-. Quem pretendeI' comprar ou arrendar uma
muitas anotações c outros esclarecimentos, sacras, livros de missa, etc., etc. horta no sitio da Troià, suburbios (l'esla vil-
especialmente sobre congruas, registo paro· A livraria e agencia de assignaturas para la, pertencente aos henJeil'os de D. Maria, Ro­
dial, direitos e derel'cs do parocho, commCD- todos os jornaas eslrangeiros, de Mesquita drigues Formosinho, dirija-se, alé ao dia 6

- tarjo da lei do rcgistlll respect.iro, ef-e., elc., e Piment.el. estabelecida na' rua de D. Pedro, do proximo mei de n.ovemuro, a Fl'an\�isco
bem assim a legisbção respcct�va á aposen- 67, c 69-Porto, manda vil' d.o estrangeir.o, Rodrigues FormosinllO, escrivão c t:aLellião
tação d'aqueHes f11t1Ccionarios ecclesiastieos. no práso de 6 ou 7 dias, qualquer livro que n'esta comarca.

E', pois; um compendio �e direil@ parochial lbe s('ja encommendado e que, por "-entura,
que lodos os parocbos devem possuir, pois não tenba 110 seu estabelecimento, pois tpm

lbes fornece notas elucidativas sobre os as- correspondencia diaria com as prineipaes ci­

sumptos dü sua competencia, tl que se não dades da Europa, sendo o unico representan­
encontram reunidas em .outra qualquer pn- te em Portugal de muitas livrarias estrangei­
Mic<1ção do mesmo genero. ras. Endereço sufficienLe:-Livraria Mesqui-

O editor resolveu remeUer esta obra a 10- ta Pimentel-PORTO.
.'

dos os reveI'endos parodlOs do continente e

pede áquelles que não quizerem acceital-a, a
tineza. de devolverem promptamente o exem­

plar respecti\'o� sem lhes rasgar a cinta, para
se não inutilisal' o livro e facilitar o serviç.o
da nossa administ1'ação: EgGalm�nte espera
que os esclarecidos sacerdotes, adquirentes
da obra, satisfaçam a importancia d'ella, l"go
(¡ue recebam aviso postal de estarem nas res­

pectiyas estações do correio .os co�pete�tes
Iccibos, quando não prefiram envIar a lm-

.

d Thomaz Joaquim Rua, escrivão privativonOl't:mcia pOI' vClle ou carta regista a .

. 1

O editor confia na illustração e probidade do tribuflal commercial de Loulé.

da esclJ.recida cla.sse a que 'esta obra é dedi­
cada. Pedidos a A. José-Rodrigues, rua da

Ai;¡lnya, 183, LO, Lisboa.-Preço 400 réis.

pERTIFICO que por sentença de 30 do cor­

lJ rente mez, o tl'ilJUnal commercial <}'esta co­
marca, de,clarou em estado de quebra o 'com­
merciante d'e�ta pl'açca José Maria Carppos,
n.omeou para administrador da massa fallida

No dia 26 de outubl'(l, pam Bremen, no Thomaz Joaquim Rua, junior, solicitador de LARGO DA MAGDALENA, 85, Le E 2.8 ANDAR

Soneck: V. Gal'relon, 140 fardos; para Ham- esta comarca e para curadores fiscaes José
burgo: Spilhaus &: C.a, 200; no Reicbstag: Francisco Nobre cla Silva e José Antonio Di­
O. Herold &: C.a, 35; para Vlardingen, no reitinho, e assigll.ou para a reclamação dos
Planet: .o mesmo, 40; no Vl'ede: The Corck crcditos o praso de trinta dias.
Company Limited; 220; para Liverpool, no Loulé, 31 de outubro de 1894.

Oporto: Peray Elles, 115 sacLas de rolhas; Eu, Thomaz Joaquim Rua, o escre\'i c as-

para Pelotas, no BeUanoch, Menezes & C.a, signo
25 saccas de rolhas. Thomaz Joaquim Rua.

No dIa 27, para o Rio de Janeiro, Anto- Luiz Augusto Brcindâo.
nio José Baptista, 2 saccas de rolhas; para

EDIrrO S DE 10 DIAS
18!H-1!lf!i-5." anno de pllbliação

Bremen, no Soneek: Spilhaus &: C.a, 380 far-
G !\zr�f A D� firOl�mf'lU�

�

;s;H���i1Ir;ou�!,°65t�� �e�h�oV. �;�: 11.� anmmeio. AOS FUMADORES F:,I�A :":=NõE��O��" A ,í :u�JiC�O�,
n'lon, 35; para Randel'S, no Varge: Lane &: PAPEL DEL CABALLO DE ORO LlT'lERA1:IA E DE 'ciŒl'IOA

Sant.os, 20; para Riga, no Henrich &: Catha- Pelo juizo de dircito da comarca dc Loulé __ .:,_

rine: Companhia de Cortiças de Portugal, e cartorio do escl'ivã.o Drago, em processo de n papel J!el {.�abal[o de OJ'�@, além Col!aborada por distinclos cSCTiptorcs e

250; para Slockolmo, no Varge: V. Garrelon, . expropriação amig�wel para comlruccão do U de ser muito fino e de ç;rande solidez, é jornnlisl<ls: - Drs. Fiall!o c]'AllIleida, Mello

150; Tbe Corel, Company Limited, 25 far- lanço, das proximidades da Fonte uo Cadoiço superior a todos os conhecidos até hoje. Na Freitas, M. Ribeiro de Figllrir(\do, Gonçalres
dos e 134 de quadros de cortiça; O. Herold ao Largo dos Innocentes da estrada dls�ric- sua fabricaçâo não entra. o cl!loro nem (jlwes-¡ de Freitas, AIres Mendes e Joflo de DeliS, e

& c.a, 208� para Copenl�ague, no mesmo: A. al n.O 1 �6, de S._Bal'Lholomeu d:, lI�essmes quer. out.ros aeidos. noci, os á s;Ju;]e, tendo ,·BulhãO P:l10, �el''.';l��O Lo!�alo, ��rnando de
Santos, H�; para Vlardmgen, no Vl'ede: O. par �ollle il S: Joao da. VeD_:la e laYlra, em pOI' ISSO l:mta sua\idacle qlle o lorn;) SU[l1- I ],CiCr.¡ da. L. d AraUJO, D�II'ao do uld(J!'o, ptc.
Herold & C a 140' no Planet· TlJe Corck

I que
e expl'opnanLe a dlrecçao das obras PU-I' ma'ner¡tr !'('comtnenc];1\f,1 I DlnEcrrOR ')

.

1 �'Al
.,

. "
.

.

d
.,

1 F
.

J D
,. - ,

.

I 1'\::" \.. 1 -j anil:: l.t L'rCll JLlI�JOr
Company Limited, 66; O. Herold & C.a, 95; b]¡c�s o. �lSll'lctº, ( e .' am e expropnaca. O papel D�r�l (jab8.!Ho de O�"®3 �

_ _

'

para Li\'el'pool, no ?porto: 1. Rennes, i8 sa- Mana El¡�Ia .de �lbLl�'"��d.o MascarclllJas, ca- reune pois lodus as boa.s (jnali.clades que os ! f'l'IlLlC,\-SE ,�s SLC{':-':U¡\S-Fl,:m'\s

cas de rolhas e 21 farelos; Henry Buelmall &: sada, prop�'le{al'l�, .JuLllclalmenl� separada, fumadores possam desf'pi'; é [mo, [orle, de
Sons, 50 fardos e 20 sacc�¡s com q�¡;¡dros ne mOI':lrlora n esta VIlla, C?l'rf.m ed�tos de. d�z combustão lenta e SUê1\'C no pabdar.
COl·!jÇ;¡; l?élm Londres, no �hlag:.: CI'f;,:;wt'!:'\ I'�,a: �¡ cOIllar ,cio segllnclO :.H1nun�!O no Diana Usai POii .o papcl- DEI... CABALLO DE
C.�, 4& !dcdos de apara3 (lu COrllCl. i fi) [¡Ut" !ti, l:<tndo:Js pessoas lflcCl'las que ORO.

, . '.\/ I" ')
. , , ,.'. I I·'

r .,

l' d�\o (l!:í. zV, par;! Üllnlllll'p-o. ilO ;oit' j Ll�J: ('1(ld 1'::;1"" li, IlZ¡j' prPlereoe¡as a elUaD la c

TJIC Loadan & LishoI! Cork\" uod {';', ,I 1\ : ,i:;;:!Ô�OOO ¡JPb expropriuç,ão de parle d'uma
:3g fardos de Gortiea ('[Il pr,lfl('fl;¡; I; :, I' I,j ; ·'i· .... jf" !11l P¡,;¡ça dtl Loulé, da fregu('zia de
,cr C.a, 140 ranlo:;; pant :'�c\\' 1 UI!�, ¡L 'J �'_'(; ¡J{'IU't1II') achando-se em deposilo na ¡

PROFESSOR
Hahilitado com o CiHlSO dos heeus,

�

lecciona IH1I1Hcniarmenie todas as dis·
Cijllinas em sua casa ou em casa dos
alumnos.

Para lralar, 11ua das Freiras, 27,
das 12 ás 2 horas da larde, Loulé.

�LOULÉ�TYP. DO LOULETANO�

ANNUNCIOS

ATTENCÃü
•CERTIDÃO Quem pretender comprar um quarteirão

de casas terreas silas ás Portas do Ceu, na

estrada que vae para S. Br3z, queira diri­

gir-se a Lazaro José, seu proprietario, que
habita no mesmo predio.

HOTEL DAS NACOES
"J�xportação de eortiç,a

N'este hotel, um dos beil1 acreditados
da capital, encontram os srs. viajantes,pe­
lo preço de I �ooo réis por dia, um bom
tratamento e quartos com o maior asseio.

O PROPRIETÁRIO,

UNICO DE1'OSITO EM POHTUGi\L

ê)l!a'J1()�i tltob":lgue6 @ov¿êa-
LOULÉ

3-RUA DOS CAFELLIST.lI,S-õ

.

Folha de Flandres de Iodas as qualidades.
chumbo em barra, zinco, estanl:o, 1'oll:a dt,
ferro ondulada para telbados, arco de feno,

sOJ'i�menlo completo de ferragens e qllinqui,
lhr,nas tudo por preços sem competencia.

Azeites fin:ssimos de procedencia de Abr�m
tes c C;isteHo Branco, por atacado e a retall.e

ARMAl�M D� Fl�RRAG�N�
E

-

QUINQUILHERIAS
DE

Valentim, Ilachado l� C.til
G-R UA D O S D O U TI A D O R E S- G

(�oLJ'e-I(,ja)
LISBOA

------------------------.-------

J\DEIRA
PJl"cvin.em-sc O§ Sles. pl"O­

p:e."ieta¡Oios, constructores e
Illestres d'o»noas, que, vindo
dhoeetah"lente da Sueeia., elle­
goon um eal.ereg'auaento eOM­

I}!eto de madeh"3 de ea·§{flii­
nlla de i.a qualidade, que se
vende pene preços exeepeio­
naes.
Grandes abatimentos )UU°a,

compra,s Ilor g."osso.
Apleoveiteol, pois, a oeea­

sião.
Pedidos a

ê)7la1�c0i JilOb1-t'gU(!'j @c":'têa
LOULÉ

BAR,ATISSIMO
A redacção do .Jornal d'Annuncios, de Ta­

vira, acaba de public!!!' e tem á vUlda, pela
modica quantia de i20 réis, o interessante
liHo intitulado - Memorias dos desastrados
acontecimentos d'Albufeira, por occas1'ão da in­
vasão dos guerrilhas em jullto de 1833.

E' illllslrado com o Imlsão d'armas d'aqllel­
la "illa.

Prcfo da assignatur(/, pam (lo]'!u,r¡n!
Ann�-�®@ j¡"�i§

]\¡'[o se acceilam [(')signatl!]'ils que nào ;'c·nh,llll

! aC0111p1:nLadas dI) StU iÍl1jJort¡o.
I

I T¡;dn 11 cOI')'espomlc'ncia deve sel ,liri31da pár<l
a rUit el" AlcgriH, õ7õ-rORTO.



€) LOULE�'A:NO

EMrH�Z¡\ Diu NAVIWAÇAO i\ VAPon PAH/\ O ALGAJ\\E �j GUADI���COMPANHIA DE SEGmWS

TAGUS
FUNDADA EM U:7}

SOCIEDADi� £:ruOI�::�'I:iAi

de r esponsabHidade IhniJªd.a
C:\PITAL t209:000�600� HÊIS

Séde em Liaboa, "ud � Alfandega) 160-1.°'
-,=*=-

, ",'-"
Effectus

SEGlJHOS rrEBHESTBES;
eontra fogo casual ou procedido .dereio e exple­
sito de gaz, Sobre moveis, propriedades {' estabe-
lecimentos" em torio o reino, e

.

.

S�GUROS MAmTI�iO�
.

contra avaria grossa e particular.
() a�enh� ('IiU ¡Louie,
Manael Rodriqnee Corrêa,

IlTTEri(tiO
PABLO GAli.CIA DELGADO, com estabe-.

lecimento de. fazendas de algodão, linho, se­

da e lã, participa a todos os seus freguezes.
c ao publico em geral. que acaba de receber,
um benito e variado sortido de fazendas pro­
nrias para a estação de inverno.tanto para se­

nhoras como para cavalheiros:
Consta de setins-riohes-escocezes, ¡renes,'

chita fina s, primaveras, lãs e-sedas para ves­

'lidos, tudo da ultima ppyidac1e.
Casemiras, cheviotes, melioris e picotilhos

para fatos d'homcm, Iazendas lisas para ca­

pas lIe senhora e castorinas para vestidos, de
cujo artigo. comprou um grand� saldo que
vende por preços sem competencia l
Lencos de seda em todas as cores, lenços

de c::wl;-nez de lã, em todos os tamanhos.
Lencos de malha em todos os tamanhos

qualidades, que vende por preços excessiva-
mente baratos.

.

Pede que visitem o .seu estabelecimento si­
tuado na rua de S. Sebastião, n.OS 68, 70

'72,74, e Largo dá Barbacam, iO e 12.
-

ÁllfovcHar, p6is..

G-UI�A_
DOS

.

·'�üRPu� ADMINI�TBATIV��
CONTENDO O DECRETO

DE 6 DE A.GOSTO pE i892

_&_ Ileí�rma A_{bninistratiwa
'E TODAS

As alterações que tern soffrido o Codi�o
Administr;_:¡tivo cie 1886, desde'd sua publi­
cação até ao presenie, àj�pos�as pela ordem
dos artigos do mesmo COdlgD.

.

.

Publicação util a todos os presidentes, ves

readores e secretarios das ¡;amaras munici­
raes. administradores de concelho, membro­
(ias �ommissões districtacs, das juntas de pa­
rochia e e� �er'al a I,O�:lS a� pessoas que tra- I
tem de negocIOs adrí1l11lstraü\'os.

PI�EÇO ��® ]1{iEI§

Pedidos ao edictor A. J. Rodrigues
. RUA Luz: SORIANO, iOD, f."

l�!PG !F'T��Ul>n�
.

� � � Il §.'" � ��� � � i.
. íJ.J Y L. L.. il �.� j¡'\lj �

L' "0 tv"o"'r"IJ1Ii:! que n('uSa ite �e in�ta!l¡¡r1.' J;-> � ....� T, t')
(.. ,

11·(:';�.t!l v¡!l�).,; c�tá niOIIt;ld(� (�iil l..'on¡l¡�·õC's de �H­

ti",fa'lf'r �t tudas ;t!; e!l('oHlllu'ndns t;¡es COI}!(): pro­
Cl11�;1\'0e::;) ordens e u};,1)<ln¡Jros ôe .lH:p::uilento, at­

te..;t,;¡;l(ls, ant(;açõe�, 'l'(�c)ibof-�/ q¡\ftcl�Õ{'S de f(ll'OS,
pa' t.'ci [J"S:ocs ele ca-a lllC:li;.o) <':'} \ el0llr"_'� e P:TI-' J

tJlll!II'ac{(Js, e torlo� O� l\n¡;l/'ssyS pflra n�r:1i'·t¡�(le,
pnbJIl'HS, etc.

(.;,\ HTvES OF \'[sr;',� 1': _1 BiL\;-': Cu

100--400 lóis, :)O�2-10, r)� ICO

C.-\HT:'U lW LéTO

-*-

(+:lr"lltt"-9(� (I 1'0111 ('artil", :J pl'Olliptid�10
'itidez, ;'01' iSSO que e'tn officin:\ tem Loas III a-
� ¡

.• •

chinm, p ¡yno no' o,

--I . JAinha de vapor-es inglez��
G· ES VI dos í§1"S. Jehn Ilan Jhill &.¡

(j.o, de Jf_¿ondlces.
I ESTE novo e excel�entc v"por, dacarreira official e�tre Lisb?a, Sines e portos do Algarve, I Carreira semaual.IHU3. Londl1eS,sue ,de Lisboa illlpretenveJ�ent� (salvo caso de. força l1laJ�r) nos dias 1 e 16 de cada mez , rece-

.

d '0f.<benao carga em Faro nos dias D e . .20, para sair em 6 c 21. tocando· no ¡)Orto de Far-o lo as 8;s

-sextas-feiras, pela quanHuade mini"
ma de dnus barcas de carga.

Dh1igirsse ao agente em F�H�O,
João fi'. b'etlluúba.

Vendem-se os seguintes ,Fl'gdjos rusticos:
Uma propriedade no sitio de S. João da

.Venda, freguczia ele S. L,DUI'ençO d'Almancil,
concelho de Loulé, que se compõe de tres

, .moutcs, arribana, lagar de azeite, horta, vi­
ulla e terrenos de semeadura com alfarrobei­
ras, oliveiras, figueiras, amendoeiras e alguns

, sobreiros,
Uma porção de terreno com pinheiros no

mesmo sitio.
_

Duas porções de terreno com matte c a1-
Iarrobciras; tima no sitio dos Calicos, freguf­
zia de S. Lourenço d'Almancil, proximo da

LO,U tÉ E ». LBU FElRA pdl'inFlei¡J'¡,a-d'efsta::, pr?pra·ieclsades'noutl;a no sitio
•

_ ' ,. \' t ".
a ja ,O�:l, l'eglll'zia e anta rarnara, con-

�l Vendas nas mesmas condições qHe a refenda comp;mma. Depositos cm Allrulcira, Alte, , edito de Far!'.

l Ameixial, Boliqüeimc, _Paderne eSalir.' [ Uma Inzenda no sitio do Bingal, fregnezia
, -><*:::=:::- : de S. Pedro, concelho de Falo, com Ires mon-
-

ill� !t:'!f l'- �171Vr Tyr¡� '�rI'�TTtnQ tes, \'illll�, !Ci'lTI1?S de semeadura, figueiras,.t.�AAfÆ.¿:iLlL�.,¡;.t;£. ...uL y .I;.� ..... """"'). w amendoeiras e alfarrohciras.
Vinagre, azeite, aguardente, farinhas, ccre:,H:�, esp<t:'jO, palma, petroleo, sabão, phosphorcs Uma Iazend» no sitio elo Serro elo Bruxo,

e obra d'empreira. f],(,£T!FZia de S. Pedro, (,(lncelho (re Faro, com
. . ---.. �<'@;G -

--

Hii! mOllie', ;urib:rn:l, ,iHlla, figueiras e INras

de sE'Il1t':1du!'a.
Uma [azenda no silio do Alto do Calhdu,

freglll'zia dp S. Pedro, concelho de F;1l'o, com
urn lllonlf'. !errCiS de semeadura, figueiras c

, L.

vinha.
Uma porção de terreno com figueir::ls no

mesmo sitio.
1 ,. .

1 ..l'Ouem Pf'C'¡t'l1i,cr aClGiJli'i1' mw:r¡llcr Il eslf's

pre'dios devo dirigir-se 'a D. Tllfr('za Carolina
de Matlos Sancli�s-FAno.

GOMES IV

ESTE já conhecido vapor acaba ele inaugurar a sua carreira entre os port�s do Algarve, Lis­
boa e Porto, fazendo duas viagens qUlllzenaes .

OS Sl"R. carregadores serão avisarlos com anteccdencia dos dias em que recebe carga. São ex­

cellentes as acommodnçôes de 1.a e 2." �'amaras d'estes magnificos Vl\pores, e o convez offerece aos

passageiros gie 3.a clnsse c' mmoriidade relativa, abrigando-os do?, rigores do k!?PO' ,.PREÇOS DAS PASS.A.GENS I>M�.A LISBOA:-1.a classe, 4fi:OOO reis; 2." classe, ;;6000 rers; 3.a clas­
se, 2ãOOO réis ,

,
.

João Pereira d'Almeida.

GRANDE DEPOSiTO DE �IACIIINAS DE COSTURA
DA BEM CONHECIDA CASA

LISBOA

HALLS' lINE

UNICOS vendedores da machina N][en�Ol"hl., que é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conlie­
cidas.
Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de "arios systemas.
Vondas a prompto pagamento e él presiaêoos. Ensino c concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer qual que pedido de velocipedes e byccclctes,

para o que apresenta os respectivos cathalcgos.

\

l�stab01e(:hIli��nto e armazém de fazendas de lã, linho, nJpo,dão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

-=*=-

�uMPANHIA ,Dü� TABAGÜ� D� PuRTUGAl.
. -

,:N'OS CO::r-:;rOEL::Et:OS DE
t-.

ilJIiN'DI� SV,I:� . I�B. �
Um predio de casas terreas no Alio de .S

Domingos, d'esta villa, com dois armazéns,
cavallariça e palheiro, quintal com poço e Ya­

randa.
Quem pretender dirija-se a José Antonio

de Souza Leal Grillo.

Acham-se á ,'enda n'esta lYlwgT8"
phia iæpresscs para }[apIHl,s',-eslalis·
Hcos do movimento !HU'(}dü�ll mensal,
fi .tOO 11eis cada c3d�rno.

,.,

PREDIOS RUST'I(-:OS

� � 0""(."" t'" � r � li � &\� u'' �j1�1 li I l: L l,� tU t el ; U�ti
PRAÇA, 28--LOULE

íi:!"STE blltc! rl'('l'ntelllente ll:ont.;,do, edá nas

¡;, ('rmdi�,õe.� de sU'vir L("I)! Uidi,,, os RPn,. ti e­

gHezes.
'Llll,h'lD se enl';;!'rE'ga ue jr.lltarl", ZUJic!..�

ceias, rjlll'¡- DO hoto!) qn(;l' (Ill (jll:\lquu' �lliu que
Ille H:ifl c1dcrmín:lclo.

l'�,;C � protcc�rlll til! rCrpcit,ncl puLlito o feu

prnrl"l:tnrio
llfAX(lEL DIG SOUZA VlN'l'ElIL

S R 'G"""AS PO',' r,·','().r,os mOdiCOSESTANCIA DE �lADEmAS NACIONAES [ E T AN l»H ,
�

• �

rOl: CIMA DA �.-¡RCADA lJA J'EA Ç'A o

F.:�¡ID1LN�
;;perfei

n:i¡'(ISITAR¡O

JULIO LVIAHQTJES n,.\. SILYA

J:UA �L\j\IJc¡,:s 1),\ f:lL\ ,'" 7 (A AnnOY05

LI:::>DCA

:¡p:'(r"j"���®':¡¡'H!e�� � ����to e opLima­
Ottilie sen'ido {�Slp, anli�o c ;lr,l'ediladissimo
es¡;d dp(�iTll(:'nlo, olJde lodos os sellS fl'c�ue­
us l'oniinual'ão a CJlContlaI', él, par elo exll'c­

mo Dl:eIO dos qual'ios, Ulll magnifico servieo
. de mesa c �l maxima mouicidaue de prc\o�,

.,


